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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O aleitamento materno (AM) é 
a primeira prática alimentar recomendada 
para a promoção da saúde infantil e seu 
adequado desenvolvimento. Atualmente, o 
mundo vive um momento singular, histórico 
e preocupante, devido o surgimento da 
COVID-19, doença considerada como infecção 
respiratória de origem viral, cujos sintomas se 
assemelham aos da síndrome gripal. Desta 
forma, surgem muitas dúvidas e medos sobre 
a prática do AM por mulheres suspeitas ou 
confirmadas com a doença. Esta pesquisa tem 
como objetivo identificar os possíveis riscos 
para as crianças em AM com mães suspeitas 
ou confirmadas com COVID-19. Trata-se de 
uma revisão de literatura, realizada por meio 
de busca eletrônica de periódicos científicos 
nas bases de dados PubMed/MEDLINE, 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com a 
utilização dos seguintes descritores: “leite 
materno”, “COVID-19”, “saúde da criança”. 
O levantamento bibliográfico foi realizado de 
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março a junho de 2020. Até o momento, não há estudos com cientificidade comprovada a 
respeito da contaminação vertical em crianças em AM com mães suspeitas ou confirmadas 
com COVID-19. Logo, a amamentação não está contraindicada às mulheres que a desejam 
praticar e estejam em condições clínicas adequadas para fazê-la. A mãe deve ser orientada 
sobre as medidas de cuidados preconizadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para reduzir o risco de transmissão do vírus por via indireta, através de gotículas respiratórias 
durante o contato com a criança, estendendo o cuidado durante todo o processo de 
amamentação. Os profissionais de saúde devem concentrar-se em apoiar a prática do AM 
e auxiliar na gerência das dificuldades das mulheres, como co-responsáveis, no sentido de 
prevenir e controlar o risco de infeção por COVID-19 e outras patologias.  
PALAVRAS-CHAVE: Leite Materno. COVID-19. Transmissão. 

BREASTFEEDING, CHILD HEALTH AND COVID-19: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Breastfeeding (BF) is the first recommended dietary practice for promoting 
child health and its proper development. Currently, the world is experiencing a unique, 
historic and worrying moment, due to the emergence of COVID-19, a disease considered as 
respiratory infection of viral origin, whose symptoms are similar to those of the flu syndrome. 
Thus, there are many doubts and fears about the practice of BF by women suspected or 
confirmed with the disease. This research aims to identify the possible risks for children 
in breastfeeding with mothers suspected or confirmed with COVID-19. It is a literature 
review, carried out through electronic search of scientific journals in the databases PubMed/
MEDLINE, Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and Virtual Health Library (VHL), 
using the following descriptors: “breast milk”, “COVID-19”, “child’s health”. The bibliographic 
survey was carried out from march to june 2020. To date, there are no studies with proven 
scientificity regarding vertical contamination in children with BF with suspected or confirmed 
mothers with COVID-19. Therefore, BF is not contraindicated for women who wish to practice 
it and are in adequate clinical conditions to do so. The mother should be instructed on the 
care measures recommended by the World Health Organization (WHO) to reduce the risk 
of transmission of the virus by indirect route, through respiratory droplets during contact with 
the child, extending the care throughout the process of breastfeeding. Health professionals 
should focus on supporting the practice of BF and assist in managing women’s difficulties, as 
co-responsible, in order to prevent and control the risk of infection by COVID-19 and other 
pathologies.
KEYWORDS: Breast Milk. COVID-19. Transmission.

1 |  INTRODUÇÃO

Amamentar envolve uma importante relação de vínculo entre mãe e filho. O 
aleitamento materno (AM) é a primeira prática alimentar recomendada para a promoção da 
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saúde infantil e seu adequado desenvolvimento. Este ato promove uma boa repercussão 
no estado nutricional da criança, visto que o leite materno possui várias substâncias 
imunomoduladoras que atuam como protetoras do seu sistema imunológico, fortalecendo 
a defesa e o funcionamento do organismo. O AM ainda previne o bebê contra infecções 
respiratórias, desnutrição e outros agravos, favorecendo o desenvolvimento saudável 
(FERREIRA et al, 2018).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o aleitamento materno exclusivo 
(AME) até os 06 meses de vida da criança, sem a ingestão de qualquer outro líquido. Somente 
após este período, recomenda-se a introdução gradual da alimentação complementar, 
mantendo a amamentação pelo menos até os 2 anos de idade (NASCIMENTO et al, 
2019). 

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) em parceria com a OMS 
promoveu a retomada da prática do aleitamento materno que, durante os anos 80, 
havia sido abandonada (MORENO et al, 2012). Como resultado, ocorreu um avanço 
na promoção do AM, que foi resultante do engajamento destas instituições junto aos 
profissionais de saúde, por meio de suas práticas diárias de apoio e incentivo. Para o 
controle da mortalidade infantil, o Sistema Único de Saúde (SUS) vem somando esforços 
e tem registrado iniciativas em vários níveis de gestão (DEMETRIO, PINTO e ASSIS, 
2012; MORENO et al, 2012).

No Brasil, o incentivo ao AM é uma das principais ações dos profissionais da atenção 
básica na Estratégia de Saúde da Família (ESF). A equipe pode desenvolver atividades 
educativas desde o pré-natal, aumentando o vínculo com a gestante, possibilitando assim 
conhecer seu histórico e experiências anteriores, aspectos sobre a gravidez e outros 
fatores subjetivos que possam beneficiar o aleitamento. Cabe a estes profissionais 
proporcionar às gestantes e aos bebês atendimento capacitado e multiprofissional para 
ambos (NASCIMENTO et al, 2019).

Contudo, a prevalência dos índices de AM no Brasil ainda está longe de alcançar as 
metas estabelecidas pela OMS, fato esse que deve reforçar e somar o compromisso junto 
às equipes de ESF na promoção da amamentação exclusiva ou predominante.

Atualmente, o mundo vive um momento singular, histórico e preocupante, devido o 
surgimento da COVID-19,  doença considerada como infecção respiratória de origem viral, 
cujos sintomas se assemelham aos da síndrome gripal. Provocada pelo agente SARS-
COV-2, esta vem se revelando complexa e afetando a população mundial em muitos 
aspectos, sobretudo,  expondo ao maior risco de morte. Sua transmissão ocorre pelo 
contato direto e indireto com indivíduos e/ou objetos contaminados (BRASIL, 2020).

A amamentação não é uma escolha fácil. Muitos fatores contribuem para interromper 
esta prática e, no tocante à COVID-19, por se tratar de uma nova patologia, alguns manejos 
relacionados ao aleitamento materno tornaram-se desafiadores, visto que as condutas 
para conter o avanço desta doença ainda passam por testes e as informações clínicas 
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são insuficientes e inconclusivas por parte da comunidade médica e cientifica. Desta 
forma, surgem muitas dúvidas e medos sobre a prática do AM por mulheres suspeitas ou 
confirmadas com a doença.

Dentro deste contexto, esta pesquisa tem como objetivo identificar os possíveis 
riscos para as crianças em AM com mães suspeitas ou confirmadas com COVID-19.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada por meio de busca eletrônica de 
periódicos científicos nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com a utilização dos seguintes 
descritores: “leite materno”, “COVID-19”, “saúde da criança”. O levantamento bibliográfico 
foi realizado de março a junho de 2020. Os estudos seguiram por uma triagem através de 
critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram: (1) estudos disponibilizados 
na integra, (2) disponíveis nas bases de dados selecionadas, (3) publicados em nos 
idiomas português, inglês ou espanhol, em periódicos nacionais e internacionais e (4) 
publicados entre os anos 2009 e 2020. Já os critérios de exclusão foram: (1) estudos não 
publicados na íntegra e (2) fora do recorte temporal estabelecido. Ao final do processo, 
foram selecionados 25 periódicos considerados de boa qualidade metodológica, que 
serviram de escopo para avaliar as informações referentes à temática selecionada. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A nutrição está diretamente associada às condições de saúde da criança. Os primeiros 
anos de vida constituem a fase em que ocorre maior necessidade de cuidados referentes 
à formação de hábitos alimentares saudáveis, importantes na influência do estado de 
saúde e nutricional em todos os ciclos de vida. Desta forma, investir na primeira infância 
hoje é essencial para promoção da saúde e prevenção de doenças do futuro adulto.

O leite materno deve ser o primeiro alimento a compor a alimentação infantil. A 
amamentação melhora as condições de saúde da criança e previne o risco de doenças 
infantis, contribuindo para a redução da mortalidade infantil, constituindo-se um importante 
indicador de qualidade de vida e saúde. Portanto, o leite materno, deve ser considerado a 
alimentação ideal para o bebê (BRASIL, 2015; BRASIL, 2009, OLIVEIRA et al, 2013). 

Segundo França et al (2017), o AM é um processo fisiológico e natural que 
traz benefícios para a criança, mãe, família e sociedade em geral que vão desde o 
desenvolvimento de fatores de defesa contra infecções gastrointestinais e respiratórias 
(que são causas importantes de mortalidade infantil), como o estabelecimento de um 
melhor vínculo emocional entre mãe e filho, auxílio na prevenção da desnutrição, da 
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obesidade e inúmeras outras vantagens. Na verdade, ato de amamentar é considerado 
uma das estratégias que mais contribuem para a prevenção de mortes infantis, tendo o 
potencial de salvar mais de 800.000 vidas de crianças com menos de 5 anos por ano em 
todo o mundo. 

A OMS também afirma que a amamentação promove a proteção da criança contra 
hipertensão arterial, hipercolesterolemia, diabetes, obesidade e outras patologias. Além 
disso, promove o crescimento, o desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento da 
cavidade bucal (BRASIL, 2009).

No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) recomenda que as crianças recebam o aleitamento 
materno de forma exclusiva até os seis meses de idade, podendo se estender até dois 
anos ou mais, desta forma complementado com outros alimentos (BRASIL, 2010). 

A propagação mundial de um novo vírus, o Coronavírus SARS-CoV-2, causador da 
doença COVID-19, tem representado uma grande ameaça para a saúde global, afetando 
a sociedade em todos os aspectos da vida (OLIVEIRA, ABRANCHES e LANA, 2020). 

A COVID-19 foi reconhecida em dezembro de 2019. Foi rapidamente demonstrado 
ser causada por um novo coronavírus, estruturalmente relacionado ao vírus que causa a 
síndrome respiratória aguda grave (SARS). Como nos dois casos anteriores do surgimento 
da doença por coronavírus nos últimos 20 anos - SARS (2002 e 2003) e Síndrome 
Respiratória do Oriente Médio (MERS) (2012 até o presente) - o surto de COVID-19 
tem apresentado desafios críticos para as comunidades médica e científica (FAUCI et al, 
2020).

Após epicentrado na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da 
China, a COVID-19 se espalhou para muitos outros países. Em 30 de janeiro de 2020, o 
Comitê de Emergência da OMS declarou uma emergência de saúde global com base nas 
taxas crescentes de notificação de casos em locais chineses e internacionais. A taxa de 
detecção de casos tem mudado diariamente e pode ser rastreada quase em tempo real no 
site fornecido pela Johns Hopkins University e outros fóruns (VELAVAN e MEYER, 2020). 

Segundo Lodigiani  et al (2020), a taxa de mortalidade de casos da COVID-19 já foi 
estimada em 15% em alguns países. As manifestações clínicas estão ausentes ou leves 
em uma proporção substancial de indivíduos com teste positivo. Porém, a pneumonia 
é o principal achado em pacientes hospitalizados e em pelo menos 5% daqueles 
inicialmente em estado grave, necessitando de apoio médico avançado ou cuidados 
intensivos. Pneumonia, inflamação sistêmica, síndrome do desconforto respiratório agudo 
e falência de vários órgãos foram descritas como características principais da COVID-19 
grave.

Nos diversos cenários de saúde, nos deparamos diariamente com informações 
relacionadas às práticas inadequadas de profissionais de saúde no tocante ao incentivo ao 
AM, entre elas o pouco conhecimento e habilidades destes, prescrições desnecessárias 
de fórmulas infantis, incentivo ao uso de mamadeira, protetores de mamilo, entre outras 
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que, no cenário atual de pandemia da COVID-19, ganharam força a ser combatida por 
ações de proteção e apoio à amamentação (BRASIL, 2020).

Em seu estudo, Fauci et al (2020) fornecem uma descrição clínica e epidemiológica 
detalhada dos primeiros 425 casos relatados no epicentro do surto (cidade de Wuhan, 
província de Hubei, China). O estudo enfrentou a limitação associada ao relato em tempo 
real da evolução de um patógeno emergente em seus estágios iniciais. No entanto, um 
certo grau de clareza emergiu deste relatório. A idade média dos pacientes foi de 59 anos, 
com maior morbimortalidade entre os idosos e entre aqueles com condições coexistentes 
(semelhante à situação com influenza); 56% dos pacientes eram do sexo masculino. É 
importante notar assim que não houve casos em crianças com menos de 15 anos de 
idade. Ou é menos provável que as crianças sejam infectadas.

Até o momento, não há estudos com cientificidade comprovada a respeito da 
contaminação vertical em crianças em AM com mães suspeitas ou confirmadas com 
COVID-19. Logo, a amamentação não está contraindicada às mulheres que a desejam 
praticar e estejam em condições clínicas adequadas para fazê-la. A Recomendação 
Técnica nº 01/20.170320 do MS traz a orientação de que haja a prática da amamentação 
por mães suspeitas ou confirmadas com COVID-19 devido ausência de subsídios que 
comprovem que o leite materno possa disseminar diretamente a doença. A mãe deve ser 
orientada sobre as medidas de cuidados preconizadas pela OMS para reduzir o risco de 
transmissão do vírus por via indireta, através de gotículas respiratórias durante o contato 
com a criança, estendendo o cuidado durante todo o processo de amamentação (BRASIL, 
2020).

Um estudo realizado por Lu e Shi (2020) constatou que amostras de líquido amniótico, 
sangue do cordão umbilical e leite materno de seis recém-nascidos com mães infectadas 
foram testadas para COVID-19 e todas as amostras foram negativas para o vírus. Neste 
estudo, um neonato de 40 semanas, filho de mãe com pneumonia e nascido por cesariana, 
testou positivo para COVID-19, em uma amostra de exsudato faríngeo obtida em 30 horas 
da vida. Entretanto, este permaneceu assintomático.

Lu e Shi (2020) também defendem que existe o risco de transmissão de COVID-19, 
porém sendo este via horizontal (indireta), que pode ocorrer por gotículas, contato ou 
fezes da mãe e/ou familiar próximo infectado, geralmente como ocorre na população em 
geral. Foram descritos três casos de transmissão horizontal, cujo principal sintoma foi 
febre (em 2 casos), acompanhada de vômito (1 caso) e tosse (1 caso), sendo todos os 
casos leves e um deles assintomático.

Colaborando com Lu e Shi (2020), Chen et al (2020), em sua pesquisa com nove 
gestantes com pneumonia por COVID-19 desenvolvida no terceiro trimestre de gravidez 
admitidas em um hospital da Universidade de Wuhan, na China, também constataram que 
não houve o desenvolvimento de infecção fetal causada por transmissão vertical intra-
uterina. Todas as nove gestantes deste estudo foram submetidas à cesariana no hospital 
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de Wuhuan, não se encontrando o vírus, portanto, nas amostras de líquido amniótico, 
cordão umbilical, exame de swab da garganta dos neonatos e no leite materno.

Dong et al (2020), em estudo realizado com seis recém-nascidos com mães 
infectadas, que amamentavam seus bebês, revela que todas as amostras dos neonatos 
também foram negativas para o vírus. Rasmussem et al (2020) também afirmam que 
não há comprovação legal de que a COVID-19 possa ser transmitida através do leite 
materno, mas é sabido que uma mãe infectada pode transmitir o vírus, de forma horizontal 
(indireta),  através de gotículas respiratórias durante a amamentação. 

Para a OMS 

“a amamentação protege contra a morbilidade e a morte no período pós-neonatal e 
durante toda a infância. O efeito protetor é particularmente forte contra doenças infeciosas 
impedidas pela transferência direta de anticorpos e outros fatores anti-infeciosos e pela 
transferência duradoura da competência e memória imunológicas” (WHO, 2020a)

Ainda segundo a OMS, é fundamental que todas as gestantes suspeitas ou confirmadas 
com COVID-19 recebam o cuidado necessário e todas informações adequadas sobre 
medidas de prevenção e controle, como: higiene respiratória, lavagem das mãos antes 
e depois de tocar o bebê, uso de máscara, higiene das superfícies com que contacta 
e outras, a fim impedir sua transmissão. Acrescenta que o modo de nascimento deve 
ser individualizado, com base nas preferências da cada mulher e conforme indicações 
obstétricas (WHO, 2020b).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não há evidências científicas, até o momento, que atestem a contaminação por 
COVID-19 em crianças por meio do aleitamento materno, por nutrizes suspeitas ou 
confirmadas com a doença, tornando-se necessária a realização de novos estudos acerca 
do assunto. Dessa forma, a mãe deverá praticar os cuidados de prevenção e controle para 
evitar a transmissão ao bebê, caso opte por realizar o aleitamento materno. As orientações 
gerais da OMS para prevenção e controle da COVID-19 são consideradas as melhores 
formas de oferecer proteção para a criança. Os profissionais de saúde devem concentrar-
se em apoiar a prática do AM e auxiliar na gerência das dificuldades das mulheres, como 
co-responsáveis, no sentido de prevenir e controlar o risco de infeção por COVID-19 e 
outras patologias. 
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